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Perspetivas 
 
BCE e atividade marcam semana nas bolsas 
Atuação do BCE é um dos grandes focos de interesse desta semana, com o mercado a antecipar nova expansão do 
seu balanço de forma a sustentar a economia no meio da atual pandemia. Isto depois de Christine Lagarde ter 
admitido na semana passada que a economia deverá registar o cenário mais agravado e que as anteriores 
perspetivas estavam desatualizadas. Os valores finais dos PMIs vão mostrar o ritmo de atividade na indústria e 
serviços um pouco por todo o globo no mês de maio, antecipando-se já alguns sinais da reabertura gradual das 
economias. No seio empresarial Broadcom, Campbell Soup, Gap, JM Smucker e Tiffany mostram contas nos EUA. 
Na Europa entre as cotadas que mostram números estão Voestalpine, Deutsche Lufthansa, Royal Mail, Wirecard e 
Remy Cointreau.  
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Semana Passada 
 
Semana positiva para a generalidade do mercado de ações. A trazer algum ânimo aos investidores neste período 
esteve a revelação de que a vacina experimental da Novavax contra o coronavírus vai iniciar os testes em humanos e 
os resultados podem ser conhecidos já em julho, bem como as notas de imprensa de que a Comissão Europeia 
pretende mobilizar €750 mil milhões para a recuperação económica. Isto acabou por ofuscar as declarações da 
presidente do BCE, onde afirmou que a economia na região está em linha com as previsões mais pessimistas e 
apontam para uma contração entre os 8 e 12% no PIB em 2020. A trazer alguma preocupação aos investidores 
estiveram as tensões no final da semana entre a China e os EUA, depois do presidente norte-americano ter 
anunciado uma conferência de imprensa sobre a China, como resposta à aprovação da legislação de segurança em 
Hong Kong. No plano macroeconómico foi revelado que a confiança dos consumidores da Zona Euro melhorou em 
maio, tal como na indústria. Já nos serviços sofreu uma degradação. Foi ainda revelado que a economia norte-
americana contraiu mais do que o esperado no 1.ºtrimestre, arrastada pela queda no consumo privado. A indicação 
de que  em abril os norte-americanos retiveram o aumento surpreendente de rendimentos deu um sinal de que a 
insegurança relativamente ao futuro levou os consumidores a libertarem menos para a economia, algo que terá um 
efeito adverso no 2.ºtrimestre. 

 
 
 
O PSI20 subiu 2,11% para os 4330,67. 

 
 
 
Na Zona Euro … 
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Nos EUA… 

 
Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 

 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


